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PROJETO SUBSTITUTIVO N° 3/2017 - PROJETO DE LEI ORDINÁRIA 4/2016
 

DISPÕE  SOBRE  A  PRESENÇA  DE  “DOULAS”  DURANTE
TODO O PERÍODO DE TRABALHO DE PARTO, PARTO E PÓS
PARTO  IMEDIATO,  BEM  COMO  NAS  CONSULTAS  E
EXAMES PRÉ-NATAL NO MUNICÍPIO DE ITAJAÍ.
 

Art.  1º  As  maternidades,  as  casas  de  parto  e  os  estabelecimentos  hospitalares  congêneres,  das  redes  pública  e
privada, localizados no município de Itajaí, ficam obrigados a permitir a presença de doulas durante todo o período de
trabalho de parto, parto e pós-parto imediato, bem como nas consultas e exames pré-natal, sempre que solicitada pela
parturiente.
 
§ 1º Para os efeitos desta Lei e em conformidade com a qualificação da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO),
código 3221-35, doulas são acompanhantes de parto escolhidas livremente pelas gestantes e parturientes que visam
prestar suporte contínuo à gestante no ciclo gravídico puerperal, favorecendo a evolução do parto e bem-estar da
gestante, com certificação ocupacional em curso para essa finalidade.
 
§ 2º A presença das doulas não se confunde com a presença do acompanhante instituído pela Lei Federal nº 11.108,
de 7 de abril de 2005.
 
§3º É vedado aos estabelecimentos de saúde de que trata esta lei realizar qualquer cobrança adicional vinculada à
presença de doulas durante o período de internação da parturiente.
 
§  4º  As  maternidades,  casas  de  parto  e  estabelecimentos  hospitalares  congêneres,  da  rede  pública  e  privada  do
Município de Itajaí farão a sua forma de admissão das doulas, respeitando preceitos éticos, de competência e das suas
normas internas de funcionamento, com a apresentação dos seguintes documentos:
 
I  -  carta  de  apresentação  contendo  nome  completo,  endereço,  número  do  CPF,  RG,  contato  telefônico  e  correio
eletrônico;

II - cópia de documento oficial com foto;

III  -  enunciar  procedimentos  e  técnicas  que  serão  utilizadas  no  momento  do  trabalho  de  parto,  parto  e  pós-parto
imediato, bem como descrever o planejamento das ações que serão desenvolvidas durante o período de assistência;
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IV - termo de autorização assinado pela gestante para a atuação da doula no momento do trabalho de parto, parto e
pós-parto imediato.
 
Art.  2º  É  vedada  às  doulas  a  realização  de  procedimentos  médicos  ou  clínicos,  bem  como  procedimentos  de
enfermagem e da enfermaria obstétrica, mesmo que estejam legalmente aptas a fazê-los.
 
Art. 3º O descumprimento ao disposto nesta Lei sujeitará o infrator às seguintes penalidades:
 
I - advertência por escrito, na primeira ocorrência;

II – se estabelecimento privado, multa de 4 UFM (quatro Unidade Fiscal do Município) por infração, dobrada a cada
reincidência, até o limite de 20 UFM (vinte Unidade Fiscal do Município);

III- se órgão público, afastamento do dirigente e aplicação das penalidades previstas na legislação.
 
Art. 4º Esta Lei entra em vigor após decorridos 60 dias de sua publicação oficial.

JUSTIFICATIVA:
 

O presente substitutivo decorre da análise da Comissão de Saúde e Assistência Social, em relação ao Projeto de Lei
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Ordinária nº 04/2016, visando adequá-lo a legislação estadual que trata sobre o tema. O justificativa do Projeto original
assim  o  define.  Este  projeto  de  lei  demanda  que  maternidades,  casas  de  parto  e  estabelecimentos  hospitalares
congêneres, da rede  pública e privada do município ficam obrigados a  permitir a presença de doulas durante todo o
período de trabalho de parto, parto e pós-parto imediato, sempre que solicitadas  pela parturiente.
 
Desde os primórdios da humanidade foi se acumulando um conhecimento empírico, fruto da experiência de milhares
de mulheres auxiliando outras mulheres na hora do nascimento de seus filhos. O nascimento humano era marcado
pela  presença   experiente  das  mulheres  da  família:  irmãs  mais  velhas,  tias,  mães,  avós.  Atualmente,  os  partos
acontecem em ambiente hospitalar  e rodeado por especialistas: o médico obstetra, a enfermeira, o anestesista, o
pediatra, cada qual com sua especialidade e preocupação técnica pertinente. Cada vez maior,  a hospitalização do
parto deixou as nossas mulheres desenraizadas e  isoladas, sem nenhum apoio psico-social.
 
A  figura  da  doula  surge  justamente  para  preencher  esta   lacuna,  suprindo  a  demanda  de  emoção  e  afeto  neste
momento  de intensa importância e vulnerabilidade. É o resgate de uma prática existente antes da institucionalização
e medicalização da assistência ao parto.
 
A palavra doula vem do grego e significa “mulher que serve”. São mulheres capacitadas para brindar apoio continuado
a outras mulheres, (e aos seus companheiros e/ou outros familiares) proporcionando conforto físico, apoio emocional e 
suporte cognitivo antes, durante e após o nascimento de seus  filhos.
 
A organização Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério da  Saúde de vários países entre eles o Brasil (portaria 28 de
maio  de 2003) reconhecem e incentivam a presença da doula. Tem se demonstrado que o parto evolui com maior
tranquilidade, rapidez e com menos dor e complicações tanto maternas como fetais.
 
Torna-se uma experiência gratificante, fortalecedora e favorecedora da vinculação mãe-bebê. As vantagens também 
ocorrem  para  o  Sistema  de  Saúde,  que  além  de  oferecer  um  serviço  de  maior  qualidade,  tem  uma  significativa
redução nos custos dada a diminuição das intervenções médicas e do tempo de internação das mães e dos bebês.

 
SALA DAS SESSÕES, EM 16 DE MAIO DE 2017

PRESIDENTE VICE-PRESIDENTE

RELATOR
​


